SUBSTITUTIVO Nº 1 AO PROJETO DE LEI Nº 639, DE 2013
Dê-se ao projeto de lei em epígrafe a seguinte redação:
“PROJETO DE LEI Nº 639, DE 2013

Altera a denominação e amplia as atribuições da Secretaria de Desenvolvimento Metropolitano, e dá providências correlatas.

Artigo 1º - Passa a denominar-se Secretaria de Desenvolvimento Regional e Metropolitano a Secretaria de Desenvolvimento Metropolitano, instituída pela Lei n° 12.474, de 26 de dezembro de 2006, com denominação alterada pelo Decreto nº 56.635, de 1º de janeiro de 2011.

Artigo 2º - Constitui campo funcional da Secretaria de Desenvolvimento Regional e Metropolitano a elaboração e a implementação de programas, ações e projetos voltados ao cumprimento dos objetivos previstos nos artigos 152 e 153 da Constituição Estadual.

Artigo 3º - Passa a denominar-se Secretaria de Planejamento a atual Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Regional, cuja denominação foi alterada pelo Decreto nº 56.635, de 1º de janeiro de 2011.

Artigo 4º - Fica transferida da Secretaria de Planejamento para a Secretaria de Desenvolvimento Regional e Metropolitano, a Fundação Prefeito Faria Lima - Centro de Estudos e Pesquisas de Administração Municipal – CEPAM, com seus bens móveis, equipamentos, cargos, funções-atividades, direitos, obrigações e acervo.

Artigo 5º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias. 

Artigo 6º - Esta lei entra em vigor após decorridos 30 (trinta) dias de sua publicação oficial.”

JUSTIFICATIVA


O Governador Geraldo Alckmin, ao enviar para a Assembleia Legislativa Projeto de Lei nº639/2013, que propõe extinguir a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Metropolitano (SDM), abre mão de uma das poucas proposições positivas de seu programa de governo, em troca de uma iniciativa midiática e demagógica. 


É óbvio que a extinção deste órgão não irá trazer qualquer redução significativa na despesa do Estado de São Paulo. Aliás, o Governo não consegue deixar claro que economia terá com a extinção da Secretaria e a transferência das atribuições e funções para outro órgão da administração direta. 

A proposta de extinção é tão envergonhada que a justificativa do Sr. Governador se resume a quatro linhas de um parágrafo. Por outro lado, a iniciativa é desrespeitosa em relação ao Poder Legislativo, na medida em que sequer se dá ao trabalho de explicitar, com um mínimo de detalhamento, a motivação da propositura.

O Plano Plurianual (PPA 2012 2015) encaminhado pelo Governador Alckmin e aprovado por esta Assembléia Legislativa dedica um capítulo, o de nº 4, entre cinco, ao “Território Paulista e seus Desafios” subdividido em “O Desafio Metropolitano” e “O Desafio Regional”.  

No capítulo 5 do PPA, o Desenvolvimento Metropolitano é colocado como um dos eixos da ação governamental: “Dada a importância do espaço macrometropolitano bem como dos desafios que se impõem à ação pública nesse contexto, o Governo do Estado priorizou a atuação articulada e integrada sobre esse território. Para tanto, criou a Secretaria de Desenvolvimento Metropolitano (SDM), nova estrutura institucional, com o papel de articulação político-institucional entre instâncias de governo, entre agentes públicos e destes com os agentes privados, tendo a Emplasa como seu braço técnico e operacional.”

Ocorre que, a SDM teve vida curta, pois foi criada no dia 1° de janeiro de 2011, com o objetivo de elaborar políticas específicas para as regiões metropolitanas do Estado e para outras unidades regionais como aglomerações urbanas e microrregiões, dentro dos limites da chamada macrometrópole paulista.



Desde janeiro de 2011, com a importante atuação da Secretaria, foi criada a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte, a Aglomeração Urbana de Jundiaí e de Piracicaba e foi reorganizada a Região Metropolitana de São Paulo. Foram dezenas de reuniões envolvendo Secretários de Estado, Prefeitos, sociedade civil, nas quais foram feitos diagnósticos, levantamento de propostas e ações. 



Portanto, ao tomar essa decisão, o Governo retrocede na perspectiva de se avançar no planejamento metropolitano e regional como forma de enfrentar velhos problemas colocados para as cidades do Estado de São Paulo e suas populações. 



Fortalecer os instrumentos de política pública para enfrentar os graves desafios urbanos, como melhoria da mobilidade urbana, transporte, saneamento básico, combate a enchentes, tratamento de resíduos sólidos, habitação e segurança pública, que exigem planejamento e ações articuladas e integradas deveria ser a meta do Governo.


A expectativa que se criou durante o processo de reorganização metropolitana, que se frustra com essa iniciativa, foi de se avançar na solução dos grandes problemas urbanos, já que, na maioria dos casos, os Municípios não têm condições de resolver sozinhos e necessitam de apoio do Estado, da União e, sobretudo, de planejamento regional. 



Em vez de extinguir a Secretaria e transferir suas funções, o Governo deveria fazer exatamente o contrário, ou seja, ampliar e fortalecer as atribuições da Secretaria de Desenvolvimento Metropolitano, incorporando as atividades de Desenvolvimento Regional. É isso que a Bancada do PT almeja com o substitutivo que ora apresenta para apreciação e debate nessa casa. Com isso pretende-se impedir o retrocesso na gestão metropolitana e possibilitar avanços na gestão regional superando o estado de abandono e esvaziamento em que se encontra o interior do Estado de São Paulo.



Vale ressaltar que a proposta em epígrafe resgata importante papel da Fundação Prefeito Faria Lima – Centro de Estudo e Pesquisas de Administração Municipal – CEPAM, ou seja, dessa forma, nos colocamos em sintonia, com certeza, com as expectativas dos prefeitos (as) e cidadãos, e de todos aqueles que acreditam no desenvolvimento do nosso Estado a partir da participação de todos e na perspectiva de redução das desigualdades, em contradição com o potencial do maior e mais rico Estado da Federação. 
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